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Museu e museografia em perspectiva urbana e histórica
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Considerações sobre a arquitetura 
de museus e suas tipologias 

Matheus Gorovitz
Arquiteto, professor titular da Faculdade de Arquitetura e Urba-
nismo da Universidade de Brasília; mestrado e doutorado pela 
Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de São 
Paulo. Pós-doutorado pela Université Paris I Sorbonne.  
gorovitz@terra.com.br

A comunicação tem por objetivo situar a gênese dos museus 
públicos na perspectiva do projeto iluminista, na senda do 
qual surge a noção de tipologia arquitetônica que visava a 
criação de espaços que favorecessem a classificação do acer-
vo conferindo-lhe coerência, unidade e autonomia. Assim, 
ordenado taxonomicamente, em conformidade com o ide-
ário vigente, o acesso à verdade se daria não mais por reve-
lação, mas pela experiência e pelo conhecimento dos fenô-
menos que poderiam, então, ser classificados, catalogados 
e descritos. O raciocínio se pauta no exame dos projetos de 
Durand e Schinkel, confronto que permite reconhecer dois 
modos de estruturação espacial: espaços-galeria ou espaços-
container. Os museus de Le Corbusier (1939), Frank LLoyd 
Wright (1943), Mies van der Rohe (1962), Louis Kahn (1969) 
e Piano-Rogers (1971) se alicerçam nessas referências. A 
partir da década de 70, na contramão da noção de tipologia, 
a Nova Galeria Estatal de Stutgart de James Stirling (1977-
84) e o Museu Municipal Abteiberg em Monchengladbach 
de Hans Hollein (1982) comparecem como porta-vozes da 
arquitetura dita pós-moderna, engendrada por uma suposta 
crise do projeto iluminista. Estes projetos, observa Harvey, 
inscrevem-se na estratégia da mercantilização da cultura e 
inauguram uma cultura de museus. O trabalho se desenvol-
ve através de estudos de caso, comparando modos diferen-
ciados de recepção destes projetos quando esteticamente 
qualificados.

Arquitetura de museus do século XXI

Agnaldo Farias
Arquiteto, FAU/USP. agfarias@uol.com.br

Inaugurado em agosto do ano passado, o Museu do Século 
XXI, de Kanazawa, Japão, juntamente com o projeto para a 
ampliação do IVAM, de Valencia, valeu ao SANA (Sejima e 
Nishizawa), o Prêmio da 9a. Bienal de Arquitetura de Vene-
za de 2004. A arquitetura do Museu do Século XXI é eqüi-
distante do freqüente descaso com a arquitetura do entorno 
e da retórica formal com que nos acostumamos a identificar 
a arquitetura contemporânea. Ademais, projetado a partir 
de um intenso diálogo com a curadora da instituição, Yuko 
Hasegawa, ele introduz novidades no âmbito do programa 
de um museu de arte contemporânea, em particular no capí-
tulo referente aos espaços expositivos. Respeitando as obras 
de arte mas também sem deixar eclipsar, o Museu do Século 
XXI escapa da fórmula habitual segundo a qual os espaço 
destinado às exposições possuem uma mesma solução. Op-
tando por outro caminho o Museu do Século XXI apresenta 
14 salas expositivas, cada uma delas com dimensões diver-
sas entre si, incluindo aí o pé-direito, além de assumir como 
espaço expositivo escadas, corredores, banheiros, jardins e 
até mesmo a cobertura. A excelência do resultado transfor-
ma esse museu num caso exemplar de encontro entre a arte 
e a arquitetura contemporâneas.
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Deslocamentos acerca do  
cubo branco

Marta Bogéa
Arquiteta, doutoranda pela FAU USP, professora nos cursos de 
graduação e pós-graduação em arquitetura e urbanismo da Uni-
versidade São Judas Tadeu, SP.  
martabogea@uol.com.br ou prof.martabogea@usjt.br

A pretensa “neutralidade” do cubo branco é aqui re-consi-
derada a partir de três trabalhos: a arquitetura da exposição 
Paralela e duas instalações, Escrita de Ricardo Carioba e Sal-
va-vidas de Edilaine Cunha, ocorridas em espaços distintos 
em São Paulo, 2004. No projeto para Paralela a codificação 
do espaço moderno expositivo permite obras instaladas 
dentro da pretendida “neutralidade” de espaço conviven-
do aproximadas a sítios específicos. O uso dos recorrentes 
painéis brancos com uma disposição em que o galpão es-
teja permanentemente presente, constitui uma arquitetura 
aquietada mas evidente como intervenção no espaço. As ins-
talações de Carioba e Edilaine, construídas em espaços reco-
nhecidos como “cubos brancos”, se valem da especificidade 
daquilo que se acredita inespecífico. Em Edilaine, um barco 
suspenso, visto apenas pelo contorno de seu casco transfor-
ma o teto numa linha d'água. Em Carioba, no aparente va-
zio do interior da galeria surpreendem tons de luz, sombras 
coloridas, que revelam delicadas projeções. Ambos contam 
com a arquitetura do cubo na materialidade de suas obras, 
espaço não mais suporte mas parte indissociável delas. Um 
cubo nem inerte, nem neutro, como à primeira vista parece 
ser, mas codificado e potente, como se pode perceber a par-
tir da materialidade das três obras.

A derivação conceitual de museu 
no tempo e nas áreas técnicas, uma 
abordagem aparadigmática

Jules M. R. Soto 
Geógrafo, doutorando, curador geral do Museu Oceanográfico da 
Univali, soto@univali.br; 

 Anne E. R. Soto 
Arquiteta, consultora de Especificação da Cerâmica Eliane,  
pós-graduanda em Projeto Arquitetônico e a Cidade, Univali, 
annesoto@yahoo.com.br; 

Graziella F. Radavelli 
Acadêmica de arquitetura, Uniritter, radavelli@pop.com.br. 

O conceito de museu é discutido com mais afinco há pelo 
menos 50 anos, quando as associações e sociedades museís-
ticas, impressionadas com as perdas decorrentes da última 
grande guerra, resolveram discutir os critérios de classifi-
cação dos museus. Porém, o primeiro conceito “universal” 
foi proposto apenas em 1989, através de uma assembléia 
do Conselho Internacional de Museus (ICOM-UNESCO), a 
saber: “O museu é uma instituição permanente, sem fins lu-
crativos, ao serviço da sociedade e de seu desenvolvimento, 
aberta ao público, que adquire, conserva, pesquisa, divulga 
e expõe os testemunhos materiais do homem e seu entorno 
para a educação e o deleite do público que o visita”. Com 
base nesta premissa, a designação de “museu” para o que 
muitas vezes não passam de simples galerias de arte, espa-
ços culturais ou mesmo edificações sui generis, com partidos 
que buscam o monumental e onde o acervo é rotativo, ao 
menos beira o reprovável. Corrobora o fato do próprio Có-
digo de Deontologia do ICOM para os Museus conter vários 
tópicos onde estes outros espaços, equivocadamente deno-
minados de museu, não podem enquadrar-se. Neste sentido, 
a responsabilidade do arquiteto quanto ao conceito é funda-
mental, visto ser este o alicerce do partido arquitetônico.
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Grande Tela, 20 anos -  
abordando discussões da atualidade

Maria Violeta Polo
mestranda, bacharel em artes plásticas/ Instituto de Artes da 
UNESP/ bolsista FAPESP/ viopolo@universiabrasil.net

O trabalho discorre sobre a Grande Tela apresentada na 
XVIII Bienal Internacional de São Paulo, em 1985. Trata-
se de uma expografia alternativa criada por Sheila Leirner 
(curadora da XVIII Bienal), que denunciava a semelhança 
entre pinturas produzidas simultaneamente em diversas 
partes do mundo após um longo período (dec. 60 e 70) com 
o predomínio de arte conceitual e performances. Intitulan-
do estas pinturas de grande dimensões de neo-expressio-
nistas, Leirner alinhou-as estabelecendo uma distância de 
um palmo entre cada uma, ao longo de três corredores de 
100m de extensão. Foram 600m contínuos de pintura que 
desrespeitavam a classificação geopolítica, nivelando obras 
de artistas famosos e emergentes. Há de se considerar que 
nesse período a expografia moderna já havia sido assimilada 
a tal ponto de que os artistas ao produzirem suas obras pre-
viam tais condições expositivas. As condições estabelecidas 
na Grande Tela remetem a expografia aplicada nas galerias 
dos palácios reais europeus até o séc. XIX, que apresenta-
vam ainda forte influência dos gabinetes de curiosidades. 
O resultado da exposição revoltou alguns artistas, levou o 
publicou a exaustão e despertou discussões que se estendem 
ao longo dos últimos vinte anos sobre megaexposição, espe-
táculo, marketing, cenografia, ação educativa e curadoria.

Museumuseu

Mabe Machado Bethônico
MA e PhD em artes plásticas pelo Royal College of Art, Londres, 
mabebethonico@uai.com.br

O museumuseu é um objeto-museu-assinatura, que explora 
diferentes espaços expositivos e mídias, criando uma rede 
“institucionalizada” de atividades artísticas. É um museu 
ficcional que vem sendo construído através da elaboração 
de obras, explorando apresentações com tecnologias multi-
mídia, buscando soluções em estruturas audiovisuais, mas 
sobretudo utilizando sistemas tradicionais de organização 
museológica. Neste espaço a obra de arte é justaposta a ima-
gens, textos poéticos e/ ou documentais, fragmentos produ-
zidos ou apropriados, do cotidiano ou de produção popular. 
O site na Internet é uma possibilidade de reunião das suas 
diversas atividades, enquanto também viabiliza exposições 
virtuais, fazendo-se simultaneamente suporte e veículo da 
instituição.

A construção acontece na forma de um “museu” porque se 
utiliza de estratégias museológicas de organização em arqui-
vos, coleção, catalogação e displays. Sua estrutura é dividida 
em quatro núcleos, com suas respectivas derivações inter-
nas:

Arquivo I - História no museu: contemplando a memória 
sob o ponto de vista historiográfico e narrativo-ficcional si-
multaneamente.

Arquivo II - Além do museu: considerando a cidade em dois 
núcleos: “A Cidade no museu” e “O museu na Cidade”. 

Arquivo III - Palavra de museu: palavra e letra ocupando 
esse espaço em dois núcleos: “Alfabetos/ Objetos” e “Leitu-
ra”.

Arquivo IV - Há Tempo no museu: construindo mostras te-
máticas temporárias.
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Lógica da formação de centros 
urbanos e a descentralização de 
pólos culturais

Rodrigo Poltosi Gomes de Jesus 
Arquiteto e urbanista pelo Centro Universitário Ritter dos Reis, Es-
pecialista em museologia pela Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul, rodrigopoltosi@hotmail.com

André de Souza Silva 
Arquiteto e urbanista pela UNISINOS, mestre em Planejamento 
Urbano e Regional pela Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul, andre_architecture@yahoo.com.br

Toda e qualquer arquitetura, ao ser erigida, faz parte de um 
contexto urbano, e neste sentido repercute na dinâmica só-
cio-espacial do movimento das pessoas, como museus e cen-
tros culturais. Geralmente, estes grandes atratores culturais 
estão implantados nas áreas centrais das cidades, próximos 
a vias estruturadoras de modo a facilitar a mobilidade das 
pessoas. Entretanto, verifica-se que a densificação constru-
tiva e populacional dos centros urbanos tende a diminuir a 
fluidez do movimento, pois ao mesmo tempo em que gera 
economia de aglomeração, também gera deseconomias, 
como congestionamento, elevação dos custos de localiza-
ção, etc. A pesquisa levanta o questionamento em torno de 
como o planejamento da implantação destes equipamentos 
urbanos pode ser um instrumento útil para auxiliar gestores 
públicos na descentralização da cultura. Como hipótese, este 
processo pode vir a promover a cultura junto à população, 
principalmente de baixa renda, que reside em áreas perifé-
ricas de difícil acesso. Assim sendo, a criação de pólos cul-
turais em eixos estrategicamente articulados com o centro 
da cidade é um aspecto importante a ser considerado pelos 
gerenciadores, criando uma rede interligada tanto do ponto 
de vista da acessibilidade física das vias, quanto da distribui-
ção e promoção eqüitativa da cultura.

Intervenção urbana  
e patrimônio cultural

José Walter Teles Chou
Arquiteto e urbanista, mestrando do PRODEMA-UFS. 
walterchou@ig.com.br

O patrimônio cultural de um povo não está restrito ao acervo 
dos museus, engloba também todo o conjunto de elementos 
que compõe o espaço urbano (esculturas, mobiliário urbano, 
edificações). Através apropriação citadina cotidiana, estes 
elementos são significados pelos usuários, dentro dos con-
textos individuais de compreensão – repertório - e através 
do uso do espaço da cidade. As intervenções urbanísticas e 
arquitetônicas devem, portanto, estabelecer planos que bus-
quem a valorização dos elementos que incitam o usuário a 
desenvolver o sentimento de pertencimento e, conseqüente-
mente, de cidadania. O usuário deve ser estimulado buscar 
nesses elementos urbanos não somente o uso que atende 
às suas necessidades, mas as referências sobre a história 
urbana, como também, às estórias do lugar. Assim, as in-
tervenções no espaço da cidade devem se propor abertas 
às variadas atividades que possam ocorrer e aos diferentes 
grupos culturais que se fundem na composição da paisagem 
humana da urbe. Entretanto, mesmo intervindo em razão de 
induzir uma lógica espacial ou uma função, os planejadores 
e gestores devem buscar compreender as dinâmicas urba-
nas que corroboram na construção das imagens urbanas e 
na significação destes elementos, para que possam propor 
intervenções coerentes com a realidade de cada localidade 
e a cada público.
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Museu contemporâneo:  
o espaço do evento como não-lugar

David Sperling
Arquiteto e mestre em arquitetura e urbanismo (EESC/USP), 
doutorando em arquitetura e urbanismo (FAU/USP), professor 
do Departamento de Arquitetura e Urbanismo da EESC/USP, 
sperling@sc.usp.br.

A arquitetura de museus contemporâneos dispõe-se como 
um duplo em relação aos movimentos instáveis que se pro-
cessam no espaço urbano e na cultura nas últimas décadas: 
ação indutora e representação sensível. Por sua vez, as co-
nexões entre os termos espaço e cultura, centrais na confor-
mação da paisagem contemporânea, são estruturais para a 
reflexão sobre as dimensões relacional e comunicativa que 
compõem os museus na atualidade. Em um cenário em que 
os espaços públicos alteram-se em espécie e deslocam-se 
sobre o território e a cultura é englobada pela lógica da pro-
dução e circulação de capital, como estão os museus? Como 
refletem tal questão as arquiteturas de museus, em um ce-
nário no qual o espaço cede lugar ao tempo como medida de 
todas as coisas? Por meio de um binômino, o primeiro de 
base comunicativo-tecnológico, meio-interface, e outro de 
base comunicativo-espacial, marco-relação, pretende-se en-
trecruzar o pensamento sobre a arquitetura de museus com 
as instâncias da exposição e da experiência que compõem o 
espaço da cultura contemporânea. 

Museus e vanguardas:  
o MAM e o concretismo carioca

Sabrina Parracho Sant’Anna
Doutoranda pelo Programa de Pós-Graduação em Sociologia e 
Antropologia da UFRJ. Mestre em sociologia pelo Programa de Pós-
Graduação em Sociologia e Antropologia da UFRJ. 

Criados como lugares de memória, os museus são tradi-
cionalmente pensados como instituições que cristalizam o 
passado, retiram objetos do mundo da vida e os despem de 
sentido. Mausoléu da modernidade, o universo museal foi 
sempre o principal alvo das críticas dos movimentos de van-
guarda. Contudo, é bem verdade que o Museu de Arte Mo-
derna do Rio de Janeiro abrigou na década de 50 o núcleo 
do Concretismo carioca, sendo constantemente citado como 
lugar que funda a sociabilidade do grupo. Voltado para o 
moderno e institucionalizado como busca de um projeto de 
futuro, o MAM se constituiu como fundação absolutamente 
peculiar nesse universo. A escolha das sedes e das exposi-
ções são algumas das práticas que conformam a singularida-
de da instituição. A questão que se põe, nesta comunicação, 
é, a saber: o que torna possível a criação de um museu que, 
ao invés de cristalizar o passado, faz surgir em seu entorno 
identidades voltadas para a mudança? 
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Le Corbusier, Zaha Hadid e a 
racionalidade política dos museus

Hilton Esteves de Berredo
Arquiteto, mestrando PROARQ/UFRJ, hiltonberredo@hotmail.com

Da solução do problema do crescimento vegetativo dos acer-
vos dos museus em Corbusier à proposta de instabilidade 
desorientante em Hadid, a arquitetura de museus surge 
como a oportunidade do arquiteto criar uma obra com a flui-
dez de programa e o apelo artístico de uma verdadeira obra 
de arte. Porém, as transformações na arte contemporânea a 
partir dos anos de 1960 levaram a própria arte a refletir cri-
ticamente sobre o papel e significado dos museus, sugerindo 
que a arquitetura considere tais questões. A partir dessas 
reflexões, o artigo propõe uma leitura comparativa contras-
tando de um lado a proposta de museu de crescimento inde-
finido que Le Corbusier apresentou em 1931 para a cidade 
de Paris e, de outro, o Rosenthal Center for Contemporary 
Art em Cincinnati, 1998 da arquiteta iraniana Zaha Hadid 
. Tomando como base textos de estética contemporânea e 
ciência política, a análise proposta revela que a diferença no 
caráter arquitetônico incorporado nas duas obras pode ser 
compreendida como resultado de diferenças históricas nas 
representações da racionalidade política dos museus.

A modernidade está nos jornais - 
Affonso Eduardo Reidy e o Museu de 
Arte Moderna

Elizabete Rodrigues de Campos Martins 
Professora adjunta do Departamento de Planejamento de Arqui-
tetura da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro – DPA/ FAU/ UFRJ – e coordenadora 
do Núcleo de Pesquisa e Documentação – NPD/ FAU/ UFRJ. 
betiarch@centroin.com.br

Ana Beatriz Ferreira da Rocha e Silva 
Pesquisadora do Programa de Pós-Graduação da Faculdade de Ar-
quitetura e Urbanismo da Universidade Federal do Rio de Janeiro 
– PROARQ/ FAU/ UFRJ – e do NPD/ FAU/ UFRJ  
tiz.rocha@ig.com.br

Cynthia do Espírito Santo
Bolsista do NPD/ FAU/ UFRJ

O presente trabalho visa apresentar os resultados da pesqui-
sa sobre a vida e obra do arquiteto Affonso Eduardo Reidy 
em andamento no Núcleo de Pesquisa e Documentação da 
Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade Fe-
deral do Rio de Janeiro – NPD/ FAU/ UFRJ. O objetivo da 
pesquisa é resgatar a memória, descrita nos jornais de época 
– de 1931-1960 – sobre o arquiteto e suas mais relevantes 
obras através de textos (resenhas, críticas) e da iconografia. 
Assim, de acordo com a proposta temática deste Seminário, 
daremos ênfase ao projeto do edifício do Museu de Arte Mo-
derna – desde os primeiros indícios do processo projetual 
até a sua construção – no período que compreende as déca-
das de 1950 a 1970. Esse período será recortado do eixo cro-
nológico ressaltado decenalmente na organização das fontes 
exclusivo à construção do MAM. 
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A Parede: uma reflexão sobre a 
musealização da cidade de Salvador 
nos inícios do Terceiro Milênio.

Priscila Maria de Jesus
Graduanda em museologia, Universidade Federal da Bahia

O artigo enfoca uma visão da cidade, como espaço de comu-
nicação e trocas, favorecendo as mais diversas manifesta-
ções artísticas, ou seja, esse espírito urbano corporificado ao 
próprio espaço da polis, o lugar de todos. O museu, não visto 
necessariamente como um corpus edificado, mas no sentido 
amplo de trocas de relações entre objeto-público, “A Parede” 
busca, por meio de uma reflexão analítico-crítica, a funda-
mentação dos processos imagéticos, desde a rupes original 
– primeiras manifestações artísticas do homem – à contem-
poraneidade – espaço de expressão civilizatória. Analisar a 
arte pública, na sua forma mais ampla, como que um fato 
que inaugura na cidade um espaço museal amplificado. 
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Museografia e o espaço arquitetônico
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MAC-Niterói: contrapontos entre o 
edifício e o programa institucional

Renata Vieira da Motta
Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de São 
Paulo (FAU-USP)

Na pesquisa desenvolvida no âmbito do doutorado na Facul-
dade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de São 
Paulo, objetiva-se discorrer sobre a tese de que os edifícios 
museais no Brasil reafirmam uma prática arquitetônica dis-
cutível – autotélica, em que a arquitetura é um fim e si mes-
ma –, deixando de incorporar o debate fundamental entre 
edifício e instituição, entre o edifício e os objetos conserva-
dos e expostos e, finalmente, entre edifício e o público. Esse 
programa espacial tem gerado tensões tanto com as novas 
formas artísticas a que se propõe abrigar, quanto com os pro-
gramas institucionais e os modelos de gestão das instituições 
museais hoje. O estudo pretende destacar experiências que 
são significativas em torno dos museus de arte contempo-
rânea brasileiros (assim auto-denominados). Há um grande 
número de outras instituições que realizam mostras de cur-
ta-duração de arte contemporânea ou mesmo incorporaram 
essa produção artística em seus acervos. No entanto, para o 
escopo desta pesquisa o recorte se define somente naqueles 
nomeados como MACs, já que se pretende proceder na aná-
lise dos edifícios e, especificamente, dos espaços expositivos 
dessas instituições, a partir das relações com o modelo ins-
titucional. O recorte abrangendo todo o território nacional 
visa estabelecer um panorama, explicitando a heterogenei-
dade institucional e, por outro lado, detectar o surgimento 
de novos pólos culturais. A visão panorâmica é importante 
tanto para repensarmos políticas públicas para a arte con-
temporânea hoje, quanto para aprofundar a discussão em 
torno das instituições culturais inseridas simbolicamente 
nas cidades como alavancas da globalização da cultura. No 
âmbito desta comunicação será enfocado o Museu de Arte 
Contemporânea de Niterói (MAC-Niterói), que nos remete 
diretamente às relações entre museu e cidade hoje. A criação 
de um museu como alavanca do turismo de lazer é questão 
fundamental. Ao mesmo tempo, a arquitetura escultórica 
de Oscar Niemeyer torna-se emblemática da produção e he-
rança da arquitetura modernista brasileira, abrigando obras 
modernas e contemporâneas.

Aspectos de conservação e da 
arquitetura do espaço tombado na 
concepção e montagem de exposição 
temporária no MAST

Marcus Granato
engenheiro metalúrgico e de materiais, D.Sc., Museu de Astrono-
mia e Ciências Afins – MAST/MCT; marcus@mast.br

 Antonio Carlos Martins 
arquiteto, Museu de Astronomia e Ciências Afins – MAST/MCT; 
antonio@mast.br

O Museu de Astronomia e Ciências Afins está situado no 
bairro de São Cristóvão (Rio de Janeiro), num campus de 
40.000m2, tombado pelo patrimônio histórico federal 
(IPHAN) e estadual (INEPAC). Realiza anualmente um pro-
grama de exposições temporárias e utiliza para sua monta-
gem o espaço do salão nobre e seus corredores de acesso. 
Neste trabalho, é apresentado o projeto da exposição tempo-
rária “Luiz Cruls: um cientista a serviço do Brasil”, montada 
em 2004, onde são destacados os aspectos relacionados à 
conservação de documentos em suporte papel e de instru-
mentos científicos, expostos na mostra, e discutida a forma 
de ocupação do espaço com vistas a não comprometer os 
aspectos característicos do estilo eclético, ali presentes. Foi 
desenvolvido o projeto de uma vitrina especial para expo-
sição dos documentos e realizadas intervenções no espaço, 
de forma a minimizar a quantidade de luz e radiação ultra-
violeta presentes no local. O projeto da exposição, além de 
respeitar a arquitetura do espaço de montagem, levou em 
consideração outros aspectos importantes como a o caráter 
itinerante da mostra, o tema proposto e o período histórico 
relacionado, a tipologia dos documentos apresentados e a 
necessidade de despertar questionamentos no público sobre 
o assunto.
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Adaptação de edifícios históricos 
para museus: o caso do Centro 
Cultural CEEE Érico Verissimo

Flávio Kiefer
Arquiteto, mestre em arquitetura e doutorando pelo PROPAR/UFR-
GS. Coordenador do Curso de Arquitetura Ritter dos Reis, Porto 
Alegre, no período 1998/2002. Projetos na área cultural: Casa de 
Cultura Mário Quintana, Centro Cultural de Esteio, Centro Cultural 
CEEE Érico Veríssimo, Memorial da Ponte do Guaíba, Vila Santa 
Tereza, Bagé.

A comunicação pretende mostrar a experiência de transfor-
mação do antigo edifício comercial Força e Luz, de 1928, em 
Centro Cultural CEEE Érico Veríssimo realizada em 2002 
em Porto Alegre. O CCCEV abriga o acervo literário de es-
critores gaúchos, museu da eletricidade e diversos espa-
ços complementares em 2800m2 de área construída. Esse 
projeto apresentou grande complexidade de resolução dos 
quesitos de acessibilidade, segurança e conforto dos usuá-
rios, principalmente por se tratar de um edifício tombado 
pelo patrimônio histórico do estado e por ter sido feita uma 
opção pela presença discreta dos elementos de infraestru-
tura. Sua realização exigiu que o arquiteto articulasse uma 
construção que satisfizesse inúmeras instituições, órgãos e 
comissões que têm ingerência ou controle sobre a realização 
de projetos em edifícios tombados. O trabalho tem relevân-
cia na discussão proposta pelo Seminário por permitir uma 
troca de experiências no tema de reaproveitamento de edi-
fícios históricos para uso como centros culturais e museus, 
cada vez mais comum no Brasil. Também permite uma dis-
cussão em torno dos limites do conceito de autonomia da 
arquitetura na sociedade contemporânea e sobre a forma de 
inserir infraestruturas no espaço museográfico.

Arquitetura e expografia  
no Museu Água Vermelha

Marília Xavier Cury
Museóloga e professora assistente do Museu de Arqueologia e 
Etnologia/USP, maxavier@usp.br

Esta proposta de comunicação situa-se na criação e implan-
tação do Museu Água Vermelha de arqueologia regional, 
situado no município de Ouroeste, São Paulo. O museu foi 
criado a partir da assinatura do Termo de Ajusta de Con-
duta, mediado pelo Ministério Público. O processo trans-
correu entre 2002 e 2003 e compreendeu a construção do 
edifício, a elaboração do projeto museológico-institucional, 
a instalação da reserva técnica, a implantação do sistema de 
documentação museológica, a instalação das áreas técnico-
administrativa, a concepção e montagem da exposição de 
longa duração e o desenvolvimento de ações educacionais. A 
comunicação pretende discutir o pensamento museológico 
referente à arquitetura. Assim, serão apresentados os prin-
cípios norteadores do Programa Arquitetônico, da ocupação 
espacial dos espaços museais e do projeto expográfico. A co-
municação apresentará uma avaliação dos problemas que o 
edifício vem apresentando desde a inauguração em setem-
bro de 2003 e as soluções paliativas que a atual equipe vem 
propondo. Considero que esta avaliação - seja dos princípios 
norteadores, do uso cotidiano do espaço pelos funcionários 
e pelo público ou de problemas físicos que vêm surgindo – é 
de grande relevância para o amadurecimento da problemá-
tica arquitetônica dos museus e, conseqüentemente, para o 
processo de trabalho interdisciplinar que esta questão en-
volve.
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O acesso do público aos acervos  
na configuração da  
arquitetura de museus

Margaret Lica Chokyu
Arquiteta, mestranda PROARQ-FAU/UFRJ

O trabalho apresentará itens que estabelecem as relações 
entre o desenvolvimento do programa arquitetônico dos 
museus e as necessidades do público que os freqüenta. Es-
ses itens serão observados desde as coleções Renascentistas 
até os dias de hoje, momento em que a Internet começa a se 
apresentar como nova ferramenta museológica. Na historio-
grafia, estão registradas as significações sucessivas dos mu-
seus e os modos de operar a instituição museológica. Dessa 
forma, serão apresentados fatos que relacionam a abertura 
ao público dos acervos com a constituição dos espaços aces-
síveis e não acessíveis da arquitetura dos museus modernos. 
Em especial, o trabalho tratará das reflexões e resultados 
das leituras dos textos “Museos”, do livro “Historia de las 
Tipologías Arquitectónicas” de Nikolaus Pevsner, “Arquite-
tura dos Museus e os Museus na Urbanística Moderna” de 
Franco Albini, “Museus Virtuais e Cibermuseus:a Internet e 
os Museus” de Rosali Henriques, entre outros autores.

Os museus entre a proteção e a 
renovação cultural: alguns dilemas 
da contemporaneidade

Sávio Tadeu Guimarães
Arquiteto e urbanista, especialista em comunicação pela Univer-
sidade Federal de Juiz de Fora - UFJF, ex-professor do curso de 
Arquitetura e Urbanismo – UFJF, mestrando em arquitetura e 
urbanismo na Universidade Federal Fluminense – UFF.  
E-mail: aedificatoria@ig.com.br

Fernanda Sánchez
Arquiteta e urbanista, doutora em Geografia Humana pela Uni-
versidade de São Paulo e Universitat de Barcelona, Professora de 
Graduação e pós-graduação da Escola de Arquitetura e Urbanismo 
da Universidade Federal Fluminense – UFF.  
E-mail: fsanchez@vm.uff.br

Ao se discutir o tema museológico na contemporaneidade 
parece fazer-se necessária, a análise do crescente nível de 
abrangência e intenso processo de divulgação pela qual o 
termo cultura vem passando nas últimas décadas - por ter 
assumido uma condição central e estratégica na cena atual 
agregando à sua força como provedora de cidadania a gera-
ção de desenvolvimento econômico – a ponto de transformar  
os Museus em ícones da arquitetura mundial. E é exatamente 
por este fato que cabe uma nova atenção sobre os diversos 
fatores formais e funcionais que interagem nesta esfera ocu-
pando, vez por outra, diferentes escalas de preocupação. Pro-
pomos por isso a abordagem desta temática na união de três 
fatores: cultura, tempo e espaço. Assim, relacionaremos as 
diferentes possibilidades de produção e exposição no âmbito 
museológico a partir da compreensão do atual momento cul-
tural e da  legitimação de muitas transformações e contradi-
ções engendradas nestas instituições representativas de seu 
tempo - e por isso sujeitas ao contínuo processo histórico de 
renovação cultural. Passando dos antigos templos e abrigos 
de objetos singulares a consistir em instituições destinadas 
à contemplação artística, à educação, para promover, hoje, 
às portas da civilização do ócio, o conhecimento descompro-
missado, a cultura aliada ao consumo, ao lazer. 
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Revisitando “A família do homem”: 
a expografia como veículo de  
propaganda política 

Helouise Costa 
Docente e curadora Museu de Arte Contemporânea - Univer-
sidade de São Paulo, professora do curso de Especialização em 
Museus de Arte

O Museu de Arte Moderna de Nova York foi palco, nos anos 
50, de exposições que tiveram o claro propósito de propa-
ganda política.  A exposição “A Família do Homem” (1955), 
em particular, colocou-se como veículo do ideal naciona-
lista/expansionista dos Estados Unidos do pós-guerra e foi 
extremamente bem sucedida no que diz respeito à afluência 
de público e difusão internacional. A expografia utilizada 
priorizou a imagem fotográfica e reuniu soluções espaciais 
herdadas das experiências expositivas das vanguardas his-
tóricas do início do século XX. “A Família do Homem” foi 
remontada e aberta ao público em junho de 1994 no Museu 
Clervaux (Luxemburgo), criado especialmente para recebê-
la em caráter permanente. Recentemente  (maio 2004) a 
exposição foi incluida pela UNESCO na categoria “Memory 
of the World”, o que lhe confere o estatuto de patrimônio da 
humanidade. Esta comunicação pretende analisar a exposi-
ção “A Família do Homem” do ponto de vista da adequação 
entre a sua expografia e o projeto político institucional do 
MoMA nos anos 50, como base para uma reflexão sobre o 
significado de seu inusitado tombamento. 

Museus e centros de arte 
contemporânea em edifícios 
históricos: alguns casos em 
Portugal

Ana Cristina dos Santos Tostões 
Licenciatura em arquitectura - Escola Superior de Belas Artes de 
Lisboa (1982); mestrado em história da arte – Faculdade de Ciên-
cias Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa (1985); 
doutoramento em engenharia do território – Instituto Superior 
Técnico (IST), Universidade Técnica de Lisboa (UTL) (2003). 

Helena Silva Barranha 
Licenciatura em arquitetura – Faculdade de Arquitectura da 
Universidade Técnica de Lisboa (1995); mestrado em gestão do 
património cultural – Faculdade de Ciências Humanas e Sociais 
da Universidade do Algarve (2001); desde 2002: doutoranda da 
Faculdade de Arquitectura da Universidade do Porto, encontrando-
se a preparar dissertação sobre “Arquitectura de museus de arte 
contemporânea em Portugal”. 

À semelhança de outros países europeus, em Portugal, a maioria 
dos museus encontra-se sediada em imóveis com valor históri-
co/arquitectónico, reabilitados e adaptados a este tipo de ocupa-
ção. Se, por um lado, a instalação de museus em edifícios antigos 
constituiu uma oportunidade para requalificar o património ar-
quitectónico, conferindo-lhe novos usos, por outro, a reafecta-
ção de imóveis com relevância patrimonial tende a ser contro-
versa, sobretudo quando estamos perante programas complexos 
que, freqüentemente, não podem ser plenamente concretizados 
nos espaços preexistentes. Impõem-se, portanto, soluções que 
permitam dar resposta aos requisitos técnicos e funcionais do 
museu e, simultaneamente, conjugar a intervenção arquitec-
tónica contemporânea com a memória do passado patente nas 
preexistências. O diálogo com o passado adquire particular visi-
bilidade nas adaptações de edifícios históricos a museus de arte 
contemporânea onde, para além dos requisitos já enumerados, 
importa considerar o facto de as colecções se encontrarem em 
permanente actualização e o espaço museológico assumir um 
carácter experimental associado à criação artística do presente. 
Paralelamente, muita desta actividade ligada à arte contempo-
rânea contribui qualificadamente para a revitalização da cidade 
histórica, de tal modo que o museu funciona como âncora de di-
namização urbana. A presente comunicação pretende analisar, 
de uma forma sintética, as principais questões relacionadas com 
este tipo de reabilitação, através da análise de alguns projectos 
paradigmáticos, no contexto português, designadamente: o Mu-
seu do Chiado, em Lisboa, o Museu Amadeo de Souza-Cardoso, 
em Amarante, e o Centro de Artes Visuais, em Coimbra. 
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Do museu dos artistas vivos  
ao museu de arte viva

Maria Cristina Nascentes Cabral
Doutora em história, mestre e especialista em história da arte; 
arquiteta e urbanista. 

A França, mesmo sendo o berço da pintura modernista, está 
entre os países que mais tardiamente acolheram a arte mo-
derna em seus museus.  O antecedente do museu de arte 
moderna na França surgiu em 1818, como o primeiro museu 
de arte atual, o Museu dos Artistas vivos. Durante o século 
XIX, esta instituição passou por grande crise, advinda em 
parte de sua ambigüidade. Em 1929, Louis Hautecœur, fi-
gura proeminente no debate museológico da época, alterou 
a feição museográfica do então Museu de Luxemburgo. So-
mente em 1947, foi inaugurado o Museu Nacional de Arte 
Moderna (MNAM) que funcionou no Palais de Tokyo até 
1976, quando foi transferido para o Centro Georges Pom-
pidou (CGP).A criação do CGP foi um acontecimento ao 
mesmo tempo político e cultural, sem modelo institucional 
precedente. No entanto, a concepção dessa instituição mul-
tidisciplinar sofreu influência: do MoMA-NY, do Stedelijk 
Museum de Amsterdã, e do Moderna Museet de Estocolmo. 
Este trabalho confronta as diversas concepções museoló-
gicas e museográficas, existentes em momentos distintos:  
desde a do Museu dos artistas vivos à do MNAM no CGP, 
problematizando a relação entre a atualidade da obra de arte 
e sua exposição.  

Navegando de acordo com a maré 
– soluções expográficas  para espaços 
especiais

Roseane  Silva Novaes
Bacharel em museologia – UNIRIO, pós-graduada em administra-
ção de museus - Universidade Estácio de Sá, RJ

Experiência vivenciada pela autora ao logo de 10 anos de 
serviços prestados na área cultural da Marinha, onde teve 
sob sua orientação técnica a adaptação do Espaço Cultural, 
Ilha Fiscal, Museu Naval e meios flutuantes para espaços 
museológicos, tirando partido das características físicas dos 
locais.

1. Conceito museológico dos projetos

 Qual o objetivo institucional para a criação de novos espa-
ços museológicos   

2. Estudos de Casos e soluções

- Prédios históricos:

Docas do Loyd – Espaço Cultural da Marinha 

Ilha Fiscal 

Museu Naval

- Museu Flutuante

Rebocador de Alto Mar Laurindo Pitta

O dia-a-dia de sua restauração e adaptação para transporte 
de passageiros e área de exposição. 
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Práticas e interações sociais no 
espaço e no tempo das exposições de 
arte

Lígia Dabul
Antropóloga, doutora, Universidade Federal Fluminense (UFF), 
ldabul@uol.com.br

Nesta comunicação apresentaremos resultados de pesquisa 
etnográfica sobre o comportamento do público em exposi-
ções de arte em museus e centros culturais. Partiremos de 
especificidade espaço-temporal dessas exposições frente a 
outras modalidades de apresentação de produtos artísticos, 
como espetáculos teatrais: o público dispõe de autonomia 
considerável para deslocar-se no espaço das exposições e es-
tabelecer o tempo que permanece nela. Essas características 
facilitam a realização de variadas interações e práticas so-
ciais durante visitas a exposições e determinam mesmo seu 
significado para o público, para além do seu contato com as 
obras expostas. Descrever e analisar exposições como situa-
ções sociais nas quais essas interações e práticas são efetua-
das afasta-nos daquelas abordagens da presença do público 
que supõem e partem da unidade “um indivíduo observando 
uma obra”. Veremos que a presença do público é coletiva, e 
a observação das obras uma prática dentre outras, realizada 
geralmente por indivíduos agrupados e composta por diver-
sos procedimentos. De fato, indivíduos percorrem exposi-
ções agrupados e/ou interagindo com quem ali está naquele 
momento, e brincam, namoram, conversam, estudam, dão 
uma olhada na exposição, interpretam e avaliam, além de 
observarem as obras. A exposição de arte configura-se como 
situação socialmente significativa e inclui na arte esferas 
“não-artísticas” da vida social.

Modernização, atualização e 
adequação tecnológica em museus 
nacionais 

André Luiz Martins Jorge
Arquiteto, mestrando PROARQ/FAU-UFRJ, almjorge@gmail.com

As intervenções em edifícios patrimoniais estão condiciona-
das a parâmetros diversos e, neste sentido são estimulantes 
desde que o projeto admita certa dose de criatividade. Nesse 
sentido, observa-se que a intervenção em edifícios históricos 
possui algumas peculiaridades que a diferenciam das ações 
de reabilitação em espaços desprovidos de sentido simbólico. 
Entretanto, em qualquer desses casos, o projeto relaciona as 
novas proposições com os temas e as estruturas preexisten-
tes. A arquitetura histórica e tradicional caracteriza-se pelo 
valor impregnado de memória. Verificamos que esses atri-
butos — valor e memória — são preponderantes na elabora-
ção de projetos de adequação arquitetônica, programática e 
técnica dos edifícios dos museus nacionais. Desse ponto de 
vista, o trabalho apresenta alguns resultados iniciais sobre 
a pesquisa acerca dos temas e necessidades espaciais para 
as atividades e usos hoje imprescindíveis à atualização dos 
espaços museológicos. A comunicação apresentará os novos 
usos de espaços antigos e os anexos construídos para as fun-
ções mais atuais. Verifica-se também que, em geral, os espa-
ços ditos “de exposição” compreendem a parte mais visível 
do edifício. Observa-se, por exemplo, que, no caso dos pro-
gramas de modernização e adequação técnica de edifícios de 
museus, as relações dos espaços expositivos antigos com as 
áreas totais propostas configuram problemas nem sempre 
considerados. Dentre outros itens que determinam o grau 
de visibilidade e acessibilidade física dos museus Imperial, 
Belas Artes e Histórico Nacional, apresentaremos comentá-
rios sobre algumas transformações que as ações de inclusão 
social provocaram em sistemas de informação e orientação, 
sinalização e segurança.
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Reciclagem de monumentos e 
arquitetura de museus: a adaptação 
de edifícios históricos em espaços 
museográficos

Nivaldo Vieira de Andrade Junior
PPG-AU/FAUFBA

No último meio século, a arquitetura museográfica tem se 
destacado como um dos programas mais representativos 
do cenário arquitetônico internacional. Dentre as diversas 
abordagens contemporâneas da questão dos projetos arqui-
tetônicos de museus, um dos modelos mais recorrentes é o 
da adaptação de edifícios de significativo valor histórico ou 
arquitetônico em espaços museográficos. Este trabalho pre-
tende analisar, do ponto de vista da transformação arquite-
tônica, as distintas intervenções realizadas nas últimas dé-
cadas, no Brasil e no mundo, no que se refere à adaptação de 
edifícios de valor patrimonial em museus e centros culturais 
em geral. Os primeiros exemplos analisados se referem aos 
projetos realizados pela escola museográfica italiana surgi-
da nos anos 1950. Em seguida, são abordadas as principais 
intervenções realizadas a partir dos anos 1970 nos Estados 
Unidos, na Alemanha, na França, na Espanha e na Argenti-
na. No caso do Brasil, são analisadas intervenções realizadas 
em Salvador entre os anos 1950 e 1960, como o Museu de 
Arte Sacra e o Museu de Arte Popular; os diversos projetos 
de adaptação de edifícios históricos em museus executados 
no centro do Rio de Janeiro na década de 1980; e algumas 
realizações mais recentes nas cidades de Porto Alegre, São 
Paulo e Rio de Janeiro.

Paço Imperial:  
valores e transformações

Simone Guerra Pereira
Arquiteta e urbanista, especialista em restauro e reciclagem, mes-
tranda PROARQ – UFRJ - sguerra@domain.com.br

O presente trabalho tem como objetivo analisar as trans-
formações do Paço nos últimos dez anos, quando assumiu a 
função de galeria de arte contemporânea. Pretende fornecer 
através desta análise o novo Valor assumido pelo Paço Im-
perial, que sem dúvida não é o mesmo da data de sua inau-
guração. O estudo teve como base os artigos sobre o Paço, 
Boletins e Revistas do Patrimônio (IPHAN) e Catálogos de 
Exposições. Na primeira parte, apresenta-se um panorama 
dos valores definidos segundo Alois Riegl, o primeiro a sis-
tematizar as questões do patrimônio sob o prisma do Valor. 
Segundo Riegl, todo monumento tem diferentes valores e só 
o reconhecimento deles credencia um objeto a ser preserva-
do. Em seguida, apresenta-se um levantamento e análise de 
algumas “alterações físicas” realizadas para a adequação ao 
novo uso do Edifício. Essas alterações podem ser adequados 
indicadores para fundamentar a breve reflexão sobre os pre-
ceitos e temas abordados no texto de Riegl.
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Cenário da arquitetura da arte - 
montagens e espaços de exposições 

Sonia Salcedo del Castillo
Arquiteta, cenógrafa, especialista em história da arte e da arqui-
tetura e mestre em história e critica da arte, salcedocastillo@ig.
com.br 

Abordar as concepções das exposições de arte, visando en-
tender como, em sua feição silenciosa, elas se traduzem em 
uma prática do discurso da experiência artística, bem como 
as origens e motivações de suas concepções de espaço e 
montagem para expressar tal poética. O fio condutor desta 
abordagem parte do princípio de que as exposições podem 
ser mais bem entendidas mediante a compreensão de seu 
espaço, cuja conceituação estaria relacionada às propostas 
artísticas e, como essas, vinculando-se às transformações 
sociais em seus aspectos políticos e econômicos. Na relação 
dessas esferas, três momentos da produção artística apon-
tam para a dissolução da idéia de espaço expositivo ideal, 
pondo em xeque o conceito do cubo branco e assemelhan-
do o lugar expositivo à caixa preta teatral: as vanguardas 
do início do século, as experiências dos anos 50 aos 70 e as 
tendências contemporâneas. Refletindo sobre o que foi feito 
na expografia do século XX – da estética expositiva à esteti-
zação do espaço expositor –, e, assim, analisando diferentes 
transformações espaciais exigidas nas concepções expositi-
vas, busca-se compreender as exposições em seus aspectos 
gerais, e, com efeito, em que medida seu contexto tornou-se 
fonte de pesquisa não só artística, mas histórica da arte.
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A arquitetura de museus e a expografia
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Experiência em expografia para dois 
tipos de museus de pequeno porte 
em Santa Catarina - religioso e 
municipal

Lucas Tadeu Salgado de Souza 
Graduado em artes plásticas – UFMG, mestre em artes plásticas 
– UFBA, Fundação Educacional Barriga Verde – Orleans – SC (Prof. 
do Curso de Museologia), lucas.salgado@terra.com.br 

Thiago Balem 
Graduado em design gráfico – UFSC, sócio-proprietário Tempero 
Design, thiago@temperodesign.com.br

Eduardo Rodrigues Michelin 
Graduado em design gráfico – UFSC, profissional autônomo, 
ermxe@pop.com.br

Eduardo Rodrigues Michelin (2) (3) Para comunicar ao pú-
blico conteúdos e informações museais, é necessário traba-
lhar com curadores, conservadores, restauradores, catalo-
gadores, arquitetos e especialistas em manejar informações 
de modo conceitual e prático. Para isso, desenvolveu-se uma 
metodologia de investigação em que as atividades foram 
exercidas de modo a auxiliar a expografia, além de desenvol-
ver métodos próprios de mostrar acervos de maneira mais 
econômica e eficiente. Experiências inovadoras e criativas 
são importantes para o desenvolvimento da educação per-
manente e a valorização da cultura. O presente trabalho se 
refere à montagem de acervos de duas instituições museais 
de pequeno porte, localizadas em municípios de poucos ha-
bitantes. Caracterizam-se por serem de tipos e gêneros di-
ferentes: um religioso e outro municipal.  A experiência na 
montagem destes dois tipos de acervo mostrou a necessidade 
de estudar a expografia não só com os profissionais da área, 
mas também com a população local. Estando estes museus 
em municípios sem muitos recursos financeiros e materiais, 
desenvolvemos uma metodologia expográfica em que o acer-
vo é apresentado junto a painéis explicativos compostos por 
textos curtos e imagens. Estes painéis dispensaram a elabo-
ração de um maior número de artefatos e, ao mesmo tempo, 
possibilitaram que o público visitante compreendesse me-
lhor o acervo.

Acervo vivo de animais simbólicos: 
quando o patrimônio cultural 
intangível encontra-se em exibição

Ana Cecília Rocha
Arquiteta e urbanista EA-UFMG, esp. EE-UFMG, msc. EA-UFMG, 
prof. EA-UFMG – disciplina Arquitetura e Cultura Brasileira, 
email@anaceciliarocha.com.br, www.anaceciliarocha.com.br 

O conceito de patrimônio, bem como o de cultura, ampliou-
se consideravelmente com o tempo, tornando-se muito mais 
abrangente e, deste modo, suscitando novas questões no que 
tange à sua preservação e entendimento. Atualmente, o ter-
mo patrimônio cultural ultrapassa, e muito, o seu sentido 
original de bem exclusivamente material, possuindo ainda 
um substrato coletivo e intocável. Trata-se do chamado pa-
trimônio cultural imaterial ou intangível, que incluem as 
tradições orais, os costumes, as artes e todas as habilidades 
especiais relacionadas com os aspectos materiais da cultu-
ra, como as ferramentas e os lugares onde estas atividades 
tomam curso - suportes da tradição. Na esteira desta am-
pliação, o papel e o funcionamento dos museus contemporâ-
neos sofreram modificações. Conceitos como museu-vivo e 
museu-processo entram em cena. Neste artigo pretendemos 
caracterizar estas novas concepções de patrimônio cultural 
e de museologia, seus conflitos de valores e potencialida-
des, ilustrando o tema com uma análise crítica do Salão do 
Encontro (Betim/MG), museu do saber-fazer artesanal mi-
neiro e primeiro bem cultural oficialmente registrado como 
Patrimônio Imaterial de um município no Estado. Aqui, o 
termo “acervo vivo”, comumente utilizado em museus bioló-
gicos, vai referir-se à exposição dinâmica do modus vivendis 
destes fascinantes animais simbólicos que somos nós. 
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A morfologia dos espaços públicos 
de carnaval do Rio de Janeiro e sua 
museografia urbana

Guilherme Araújo de Figueiredo
Arquiteto (FAU/UFRJ), mestrado em arquitetura (PROARQ/FAU/
UFRJ), gsh@cuiser.com.br

A evolução morfológica dos espaços públicos do Rio de Ja-
neiro é analisada através das manifestações carnavalescas 
que tomaram as ruas desde o século XIX – a partir das brin-
cadeiras do entrudo na rua do Ouvidor – até os grandiosos 
desfiles das escolas de samba dos dias atuais, que acontecem 
no “Sambódromo”, passando por lugares emblemáticos para 
a cultura carnavalesca da cidade, tais como a Avenida Central 
(atual avenida Rio Branco), a praça Onze de Junho e a ave-
nida Presidente Vargas. Por esse caminho, a história social 
das festas é contada em paralelo à análise arquitetônica e ur-
banística dos espaços onde aconteceram, descrevendo-os a 
partir da relação escala/ocupação entre os eventos festivos, 
a arquitetura circundante e as áreas livres de edificações. 
Complementando as análises, constata-se que as alterações 
morfológicas da cidade – em razão de seus vários planos ur-
banísticos e da evolução natural da urbe – irão determinar 
mudanças formais na festa e também que a necessidade da 
população se manifestar induzirá a alterações na configura-
ção do espaço público. Ao considerarmos os vários lugares 
de manifestação carnavalesca carioca “espaços de exceção”, 
estes poderiam – com base em projetos interpretativos – ser 
apontados como espaços públicos museográficos passíveis 
de conservação e/ou revitalização e participantes de roteiros 
culturais.

Deficiente x cidadania x acervo

Clara Correia d’Alambert
Arquiteta (FAU Mackenzie –1981), pesquisadora e museógrafa; 
mestre e doutora em arquitetura e urbanismo (FAU USP – 1994 
e 2004).Departamento do Patrimônio Histórico (DPH) da Secreta-
ria Municipal de Cultura de São Paulo. alambert@unisys.com.br

Freqüentemente as instituições culturais desenvolvem ati-
vidades e montam exposições para o público em geral, es-
quecendo-se de uma parcela significativa de visitantes em 
potencial: o público com algum tipo de dificuldade ou defi-
ciência (física, visual, auditiva, mental). Assim, não existe, 
via de regra, a preocupação de adaptação museográfica dos 
espaços culturais e nem o planejamento de eventos direcio-
nados a este público especial, agravando ainda mais a discri-
minação social e cultural a que estão submetidos. Possibili-
tar o entendimento e a apropriação do espaço expositivo e 
fornecer elementos para que o deficiente possa superar suas 
dificuldades (se possível, sózinho) são questões que devem 
ser encaradas com seriedade pelas instituições culturais – 
públicas e privadas. Acreditamos que a discussão a respeito 
do atendimento eficaz do deficiente nas mostras dos museus 
seja de grande importância numa sociedade democrática, de 
modo a permitir o acesso deste público diferenciado ao nos-
so Patrimônio Histórico, Artístico e Científico. Desta forma, 
pretendemos apresentar na nossa comunicação algumas ex-
periências bem sucedidas, desenvolvidas por nós em cursos 
e em exposições destinadas ao público em geral, que procu-
raram também atender aos visitantes deficientes através de 
um tratamento museográfico específico.
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Coleção em exposição -  
o arranjo dos outros

Carla da Costa Dias
PUC – Rio - Departamento de Artes & Design, Universidade Está-
cio de Sá -  Pós-graduação em Artes Visuais  

Este trabalho pretende pensar a Exposição permanente de 
Etnografia Regional do Museu Nacional inaugurada nos 
anos 1950, cujos restos ainda encontramos hoje, conside-
rando o esforço de coleta e de conhecimento pautado no ma-
peamento de uma concepção do nacional, localizando e sele-
cionando os objetos por sua procedência regional, de modo 
a compor e a ilustrar a carta geográfica do país, o mapa da 
nação. Os museus foram instituições fundamentais na for-
mulação de uma determinada representação nacional, pois 
a constituição de um lugar de memória estrutura um projeto 
de controle social e político, articulado através da constru-
ção de um imaginário nacionalista representado em objetos, 
o que significa que aquilo que está presente nos museus, as-
sim como o que foi omitido, não é acidental, mas resultado 
de escolhas. O Museu Nacional é uma instituição-chave para 
pensar processos de representação cultural, de elaboração 
de um discurso sobre o outro – o discurso sobre o “povo” e o 
“popular” no contexto de um governo totalitário que buscou, 
através de diversas formas, símbolos e expedientes cênicos, 
construir a imagem do todo que era a nação sob a sua tutela. 
A representação desse discurso de totalidade foi elaborada 
no Museu Nacional a partir de objetos que (re)conhecemos 
como regionais ou populares. Este trabalho tenta assim 
compreender os significados desse empreendimento pelo 
prisma da montagem da Exposição de Etnografia Regional 
nos anos 1950, onde a unidade nacional, proposta política 
do Estado Novo, foi encenada como modo de  ilustrar a ri-
queza da nação  pela ocupação do território por seus diver-
sos tipos humanos.  Considerar a exposição como estratégia 
de construção das formas que são ainda hoje identificadas 
no imaginário da nação. 

Histórias de Goiás - a reconstrução 
de uma identidade museal do Museu 
Goiano Zoroastro Artiaga

Henrique de Freitas
Artes visuais, design de interiores - Faculdade de Artes Visuais, 
Universidade Federal de Goiás 

O Museu Goiano Zoroastro Artiaga, fundado em 1946, na 
cidade Goiânia – Goiás, guarda um acervo eclético que refe-
rencia a cultura goiana. O edifício, tombado pelo patrimônio 
histórico nacional, é um significante edifício do Estilo Art-
Decó da construção de Goiânia. O museu está vinculado a 
Agência Goiana de Cultura Pedro Ludovico Teixeira – AGE-
PEL, do Estado de Goiás. Entre 2000 e 2004, houve uma 
reforma geral do edifício, e através de estudos e pesquisa do 
próprio acervo, formulou-se um projeto de readequação dos 
espaços expositivos e de serviços do museu. Foram criados 
espaços para salas administrativas, laboratório de restaura-
ção, espaço de comercialização do bazar do museu e CPD. 
Foram executados construção e restauro de mobiliários, 
restauração higienização de acervo; sistemas sinaléticos e 
projetos gráficos complementaram a programação visual da 
nova exposição de longa duração. Histórias de Goiás pos-
sibilitou a criação de circuitos como: a História da Terra, a  
Ocupação Geopolitica, Os Fósseis, A pré-história, O Espaço 
Natural, Etnologia Indígena, O Rio Araguaia, Arte Sacra, Ar-
tes Industriais, Mineralogia, Artesanato Popular, Sala Zoro-
astro Artiaga, Sala dos Governadores e Casa Caipira. Estes 
circuitos e subcircuitos propõe uma expografia de diferentes 
contextos da ocupação do cerrado e da integração territo-
rial pelo homem e  transformação da paisagem do território 
goiano. 
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Museu infantil: estudo de caso sobre 
a interatividade no ambiente museal

Ana Cláudia Böer Breier
Arquiteta e urbanista, bolsista do CNPq, mestranda Programa de 
Pesquisa e Pós-Graduação em Arquitetura - PROPAR/UFRGS,  
ana.breier@brturbo.com.br

Cláudia Piantá Costa Cabral 
Arquiteta e urbanista, doutora professora adjunta do Departamen-
to de Arquitetura – FAU/UFRGS, cabralfendt@terra.com.br

Os museus em geral fazem parte do sistema de educação não 
formal, porém os museus interativos possuem maior vínculo 
com esta forma de ensino, pois dentro do sistema não for-
mal, a produção do conhecimento não ocorre pela absorção 
de conteúdos previamente sistematizados, mas a informa-
ção é gerada por meio da vivência de certas situações proble-
mas, que geram dúvidas e induzem a uma resposta. Esta é 
uma das principais características dos museus infantis hoje; 
a estimulação do conhecimento através de uma questão pro-
posta para que se encontre a sua solução, ao invés da impo-
sição de conteúdos programáticos, previamente estipulados, 
conforme ocorre no ensino formal. Por volta da década de 
1960, do último século, os museus de ciências e tecnolo-
gia começaram a ser fortemente influenciado pelas teorias 
educacionais, as quais passaram a enfatizar os processos de 
aprendizagem inspirados no “aprender fazendo”. Os museus 
infantis incorporaram essa perspectiva e transformaram-se 
no sentido de tornar suas exposições mais dinâmicas e inte-
rativas, com maior participação de seus pequenos visitantes. 
O trabalho explora as implicações arquitetônicas desta pro-
posta museológica nos recentes museus infantis no Japão, 
México e Estados Unidos, projetados, respectivamente, por 
Tadao Ando, Ricardo Legorreta e Antoine Pedrock.

Museografia e arquitetura de  
casas-museus

Ruth Nina Vieira Ferreira Levy
Arquiteta (UFF) e museóloga (Unirio), mestre e doutora pelo Pro-
grama de Pós-Graduação em Artes Visuais, EBA-UFRJ. É museóloga 
da Fundação Eva Klabin e professora do curso de Design de Inte-
riores da Universidade Veiga de Almeida. rlevy@evaklabin.org.br

Este artigo trata da museografia e arquitetura das casas-mu-
seus - entendidas como espaços de representação e a partir 
da perspectiva histórica do “estilo de vida” que a elas pode-
se associar -, principalmente através do caso da Fundação 
Eva Klabin, casa-museu no Rio de Janeiro, que reúne a co-
leção deixada pela colecionadora de arte Eva Klabin. A par-
tir também da busca de relações com outras casas-museus 
com características semelhantes, especialmente com o The 
Isabella Stewart Gardenr Museu, em Boston, também casa 
de uma colecionadora que apresenta muitos aspectos em co-
mum com Eva Klabin, pretendo discutir as especificidades 
da casa-museu, onde arquitetura, museografia e coleção es-
tão intimamente e quase indissociavelmente ligadas, crian-
do uma cenografia. O papel repleto de intencionalidade que 
o colecionador assume como “autor do projeto” neste tipo 
de museu oferece um campo de análise, dentro da perspec-
tiva histórica e conceitual da museografia e arquitetura, que 
vale a pena explorar. Por outro lado, a aura criada em torno 
da preservação deste espaço de representação, buscando-se 
manter intactas as suas características originais (geralmente 
um desejo do colecionador que deixa o legado), cria desafios 
constantes para os atuais curadores, museólogos e conserva-
dores, que buscam manter vivas as instituições.
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Do objeto ao espaço museográfico: 
olhares, apropriações e sistemas de 
classificação

Daniel Roberto dos Reis Silva
Graduado em história pela Universidade Federal de Juiz de Fora; 
mestrando pelo Programa de Pós-Graduação em Sociologia e 
Antropologia da UFRJ - drreis55@yahoo.com.br 

Sistemas de classificação constituem-se numa forma  de or-
denar e apreender o mundo que nos cerca. Partindo de Mar-
cel Mauss, identificamos dois modelos ideais de classifica-
ção. As classificações ‘primitivas’ aparecem como categorias 
totais, com vários significados no uso cotidiano. As classifi-
cações científicas, por outro lado, assumem caráter parcial, 
com uso preciso. Em sociedades modernas ou ditas ‘primiti-
vas’ essas categorias coexistem ora sobrepondo-se uma, ora 
outra. Proponho nesta comunicação explorar alguns limites 
dos sistemas de classificações em relação às coleções e ob-
jetos museológicos. Parto do princípio que tais artefatos ao 
longo de sua “história de vida”, e, à medida que vão sendo 
expostos em novos contextos, são reapropriados e recebem 
também novas classificações, seja do profissional do museu, 
público visitante, especialistas ou o próprio produtor do ob-
jeto. A questão que coloco é que o espaço museográfico é 
sempre um espaço aberto à múltiplas apropriações e classi-
ficações do objeto, indicando uma pluralidade de olhares e 
formas de apreender a realidade.

Pedagogia visual e  
educação da memória 

Maria do Céu Diel de Oliveira
Professora do Departamento de Desenho da Escola de Belas Artes 
da UFMG. Professora do Programa de Mestrado em Artes Visuais 
da UFMG. Líder de grupo de pesquisa LINHA: Grupo de Pesquisa 
sobre o Desenho e a Palavra. Pesquisadora do OLHO- Laboratório 
de Estudos Áudio Visuais da FE – UNICAMP.

A partir de uma aproximação da Cidade de Dite, no Inferno 
de Dante Alighieri, a autora busca relacionar a teoria da me-
mória e suas manifestações visuais, como a arquitetura e os 
quartos de maravilhas. A pesquisa aponta ainda a estreita 
relação entre estes loci de reminiscência e a Retórica, sendo 
esta ultima o mito de origem da arte contemporânea.
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Arquitetura de museu - Museu 
Arqueológico de Água Vermelha.

Cássia Regina Carvalho de Magaldi
arquiteta UFBA, mestre e doutora PUC/SP, cassiarcm@uol.com.br

O presente trabalho se refere a elaboração de projeto arqui-
tetônico e execução das obras para construção de museu de 
arqueologia situado na cidade de Ouroeste, estado de São 
Paulo, destinado a guarda, exposição, preservação e comu-
nicação de acervo arquelógico da cultura material remanes-
cente de pesquisa realizada no sítio arquelógico de Água 
Vermelha por técnicos do MAE/USP. Foi proposto, segundo 
Termo de Ajustamento de Conduta firmado no MP Federal 
entre a Prefeitura Municipal de Ouroeste, o IPHAN e a AES 
Tietê, a execução de edifício com área prevista de constru-
ção de 240 metros quadrados dotado de áreas públicas a 
exemplo de recepção e acolhimento, banheiros, áreas para 
exposições permanentes e temporárias, espaço de múltiplo 
uso que acomoda 50 pessoas sentadas; áreas administrati-
vas para diretoria, secretaria, apoio e copa; áreas técnicas 
a exemplo da reserva técnica, espaço conversível de apoio a 
atividades científicas, ateliê de montagem e produção grá-
fica, oficina de documentação. O projeto e as obras de in-
tervenção atendem a diretrizes científicas para pesquisas e 
produção de conhecimento sobre o acervo trabalhado, e foi 
criado conforme programa e projeto museológico desenvol-
vido por técnicos do MAE/USP. A experiência interdiscipli-
nar ocorrida foi muito saudável e frutificou na construção 
de um equipamento público de caráter científico e cultural 
na pequena Ouroeste paulista. A existência do Museu de Ar-
queologia em tão distante rincão brasileiro representa uma 
grande conquista no sentido do reconhecimento e da preser-
vação da história e da memória nacional. 

Arqueologia expositiva: reserva 
técnica expográfica para exposições 
temporárias

Elly Aparecida Rozo Vaz Perez Ferrari 
Graduação (FEBASP) e mestrado em artes plásticas (ECA-USP), 
educador do Setor de Museografia do Serviço Técnico de Musea-
lização do Museu de Arqueologia e Etnologia da Universidade de 
São Paulo (MAE-USP), elly@usp.br

Este comunicado tem a intenção de apresentar as ativida-
des desenvolvidas pelo Setor Técnico de Musealização do 
Museu de Arqueologia e Etnologia da Universidade de São 
Paulo. Desde sua criação em 1989, o museu desenvolve três 
modalidades expositivas: longa duração, temporária e itine-
rante. Dessas tipologias, armazenam-se documentos textu-
ais e fotográficos (projetos, plantas, entre outros), materiais 
de programação visual e folheteria, objetos cenográficos e 
painéis e conjuntos expositivos de circulação. A partir da 
criação e desenvolvimento desta gama diversa de materiais, 
criaram-se áreas de atividades integradas em Museografia: 
arquivo e reserva técnica expográficos. Estas novas áreas 
necessitavam de (re)formação de ações e pensamentos, os 
quais levam a uma efetivação da guarda e (re)formatação 
deste material para seu uso posterior. Considerando-se que 
uma das características do MAE-USP é que haja a interdisci-
plinaridade entre museografia e educação, propõe-se ainda 
uma explanação sobre o projeto de transformação dos pro-
dutos museológicos em material educativo itinerante.
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O edifício do Ministério da 
Educação e Saúde (1936-1945): museu 
“vivo” da arte moderna brasileira 

Roberto Segre 
professor titular FAU/UFRJ, bobsegre@uol.com.br

José Barki
professor adjunto FAU/UFRJ, zbki@ufrj.br

José Kós
professor adjunto FAU/UFRJ, josekos@pobox.com

Naylor Vilas Boas
professor assistente FAU/UFRJ, naylor.vilasboas@ufrj.br

Quando o ministro Gustavo Capanema definiu o MES como 
“Ministério do Homem Brasileiro”, além de imaginar a exis-
tência de uma gigantesca estátua que o representaria — que 
seria, no final, substituída pela imagem da Juventude —, 
acreditou que as obras de arte deviam ser inseridas nos di-
ferentes espaços arquitetônicos do edifício, demonstrando 
que a boa educação e a boa saúde são inseparáveis da cultu-
ra artística. A expressão abstrata do edifício seria acompa-
nhada por uma figuração plástica que sintetizaria o melhor 
e o mais avançado das manifestações artísticas brasileiras. 
A dinâmica funcional do Ministério estaria contraposta ao 
diálogo constante entre os usuários e as mensagens emitidas 
pelos murais, pinturas e esculturas espalhadas pelo edifício. 
Assim, se configuraria a idéia de um museu “vivo”, como 
afirmaria André Malraux, onde cada peça teria uma precisa 
significação neste diálogo estabelecido com o dia-a-dia da 
cidade. Os motivos marinhos nos azulejos de Portinari le-
variam ao pedestre urbano a metáfora da presença da baía 
de Guanabara, na fusão de terra, água e céu. A significação 
simbólica do espaço do Ministério se manifesta na alegria 
da juventude, no mural de Portinari, e na valorização do tra-
balho e do esforço humano, base da economia do país: “sem 
trabalho não há cultura”, lembrança presente nos painéis da 
sala de reuniões. A graça das mulheres, distribuídas em di-
ferentes andares, alheias á qualquer representação realista e 
dogmática, suavizaria o fragor da vida cotidiana. Portanto, 
esse trabalho tem como objetivo expor o modo pelo qual o 
conceito de síntese das artes foi progressivamente incorpo-
rado nas diversas etapas da concepção do edifício, assim 
como as inter-relações entre as diversas manifestações ar-
tísticas existentes em sua solução final.

Expondo coleções etnográficas: 
o acervo da Missão de Pesquisas 
Folclóricas

Cecília Rodrigues dos Santos
arquiteta, doutoranda pela FAU-USP, professora da Faculdade de 
Arquitetura e Urbanismo da Universidade Presbiteriana Macken-
zie – SP

A Discoteca Oneyda Alvarenga, do Centro Cultural São Paulo 
e da Secretaria Municipal da Cultura de São Paulo, mantém 
sob sua guarda o conjunto de peças e documentos que cons-
tituem o resultado do trabalho da Missão Artística e Fol-
clórica organizada em 1938 por Mário de Andrade, quando 
diretor do Departamento de Cultura da cidade de São Paulo. 
Em parceria com várias instituições, o CCSP vem promoven-
do a catalogação, o restauro e acondicionamento do material 
coletado pela Missão, pretendendo expor e disponibilizar o 
acervo para pesquisadores e para o público em geral. Este 
trabalho se propõe a criar subsídios para a reflexão sobre os 
acervos etnográficos, o significado de sua preservação nos 
museus, e sua valorização através de exposições. Num pri-
meiro momento, recupera a história geral da constituição 
das coleções etnográficas para depois se debruçar sobre o 
acervo da Missão: seu caráter específico, sua organização  a 
partir da criação de uma metodologia de estudo,  de docu-
mentação, de registro e da  coleta efetiva das  “ocorrências 
folclóricas” que vieram a constituir a coleção. A criação do 
Departamento de Cultura e a organização da Missão Artís-
tica e Folclórica, estão entrelaçados com a elaboração do 
anteprojeto de lei para o Serviço do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional – SPHAN (hoje IPHAN), através da figu-
ra de Mario de Andrade, grande articulador de todas estas 
iniciativas.  Tratar estes fatos em conjunto é tão imperativo 
quanto situá-los em relação à constituição das sociedades 
de etnografia e organização dos museus  etnográficos na 
Europa, bem como  a todo um trabalho de proteção do pa-
trimônio cultural  que se convencionou internacionalmente 
denominar hoje de imaterial ou intangível, mas que já foi 
também etnográfico. Discutir o significado da exposição de 
objetos e registros da arte popular a partir das iniciativas e 
da reflexão de Mario de Andrade, encontra ecos internacio-
nais  de extrema atualidade, inserindo-se no debate sobre  o 
significado dos acervos de caráter etnográfico, bem como de 
sua proteção,  conservação e   exposição.
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Reflexões sobre o projeto do Museu 
da Navegação de Rio das Ostras

Hilton Esteves de Berredo 
Artist Plástico

Diego Portas
 

A idéia do projeto surgiu inicialmente como parte da instala-
ção de uma escultura hiper-realista

representando, em escala um para um, um galeão do século 
XV afundado em um espelho

d’água artificial na Orla da Tartaruga, Rio das Ostras. O pro-
jeto, primeiramente pensado como

um percurso “aleatório” subterrâneo para servir de suporte 
arquitetônico para a apreciação

daquela obra artística, levou ao questionamento de sua pró-
pria identidade e justificativa

política, resultando na incorporação ao projeto de dispositi-
vos multimídias para exposições

sobre a história regional da navegação. No processo de deci-
são, estiveram presentes questões

como o surgimento e consolidação da instituição museu, a 
constituição de seu acervo como

material ou imaterial; se em peças únicas ou em reprodu-
ções; em imagens fixas ou em

movimento. A partir das peculiaridades do projeto, os auto-
res do artigo travam uma conversa

que levanta questões relativas à fluidez e instabilidade gera-
das no caso tanto pelo próprio

conceito de museu quanto pela situação criada em que a for-
ma sugeriu o programa.

Programa patrimônio cidadão: uma 
relaçãoentre exposição e educação 
patrimonial

Rita de Cássia Oliveira Valle
Luciana Palmeira da Silva 

O Programa Patrimônio Cidadão tem como missão imple-
mentar os programas em comunidades, fundamentando-se 
na importância do patrimônio cultural como recurso educa-
cional, contribuindo para a prática de ações museológicas 
voltadas para preservação e fruição de bens culturais. No de-
correr do programa foram montadas sete exposições plane-
jadas com base em todo o documento produzido no decorrer 
das ações museológicas desenvolvidas em cada uma das sete 
comunidades atendidas: Creche Béu Machado, Escola Mes-
tre Pastinha, Hora da Criança, Associação de Museólogos 
da Bahia, Projeto Bejê Eró -Comunidade Viver Melhor do 
Ogunjá, Instituto Mauá / FUNDAC. A musealização desses 
registros deu origem a acervos institucionais de caráter ar-
quivísticos iconográficos: fotografias, plantas, depoimentos 
e testemunhos, bem como, pesquisas sobre questões histó-
ricas, sociais, econômicas e culturais. Todas as montagens 
aconteceram nas próprias comunidades, privilegiando o 
acervo operacional: paisagens, estruturas, objetos, explo-
rando a carga documental e a capacidade de alimentar as 
representações. 

Exposições:

Creche Béu Machado Patrimônio Cultural da Boca do Rio

Escola Mestre Pastinha nos 500 Anos do Descobrimento

Memorial Adroaldo Ribeiro Costa

Guias de Museus e Patrimoniais

Água Fonte de Cidadania

Educação Patrimonial na Escola Oficina de Salvador

Educação Patrimonial no Instituto Mauá



162 Sessões Temáticas

A ambiência museológica no edifício e na cidade



 163Sessões Temáticas

Aplicação de simulação computacional para preservação, 
conforto ambiental e eficiência energética em exposições de acervos -  
integração da iluminação artificial com a iluminação natural

Antônio C. dos S. Oliveira 
PROARQ/UFRJ – antonio@cnpi.org.br

Renato G. Castanheira
PROARQ/UFRJ, UFRRJ – rgcastanheira@uol.com.br 

Rogério F.W. da Costa
PROARQ – UFRJ – rogeriowerly@hotmail.com

Aldo C. M. Gonçalves
PROARQ – UFRJ – aldo@mls.com.br

Análise de um projeto de iluminação artificial associada à iluminação natural, utilizando ferramentas computacionais para 
simulação de projetos, apresenta-se os sistemas: GL, desenvolvido no INPE, Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais e o Ra-
diance – desenvolvido pelo laboratório Lawrence Berkeley Laboratory , sendo o primeiro sistema para simulação de radiação 
global via imagens de satélite e o segundo para simulação da iluminação natural proveniente do modelo GL e acrescido  da 
iluminação  artificial em uma sala de exposição para quantificar a distribuição da luz. O presente estudo tem como iniciativa 
a análise da difícil decisão do arquiteto de como projetar o ambiente visando à união entre a luz natural e a artificial em ex-
posições museológicas. A luz natural está disponível gratuitamente sem a necessidade de custos para sua geração, na busca 
de aumentar a eficiência energética  nos projetos deve-se distinguir as tarefas visuais que requerem estudos relacionados  
ao  ambiente construído e as tarefas que ali serão desenvolvidas. Em um museu, devemos utilizar a luz natural e artificial, 
associadas dentro do limite: do conforto do visitante e da preservação do acervo. O conforto lumínico é um acordo entre 
eficiência visual, conforto visual e satisfação estética. A conservação diz respeito ao objeto ali exposto, portanto, é necessário 
medir fisicamente a quantidade de luz ali utilizada. Para atender as dificuldades de cálculo e análise da distribuição da luz 
natural/artificial em um museu, deve-se utilizar ferramentas computacionais para facilitar decisões no momento da análise, 
pois, qualquer erro sobre a escolha da fonte de luz, aberturas ou definição da superfície que irá receber a iluminação, poderá 
comprometer o bom funcionamento da exposição assim como de todo o museu, dificultando outros setores, como o controle 
térmico dos ambientes. 

Os ítens estudados neste trabalho estão estruturados da seguinte forma.

1. Análise da luz natural como fonte de iluminação para o projeto arquitetônico, em que se realiza, um estudo do comporta-
mento da luz no edifício, especifica-se os ítens para o levantamento de dados e análise para o projeto.

2. Modelagem da Iluminação natural e artificial utilizando o sistema Radiance.

3. Simulação, metodologia e análise com Radiance.

4. Considerações finais.
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Necessidades especiais em museus de 
história natural: periculosidade

Jules M. R. Soto 
Geógrafo, doutorando, curador geral do Museu Oceanográfico da 
Univali, soto@univali.br;

Graziella F. Radavelli 
Acadêmica de arquitetura, Uniritter, radavelli@pop.com.br; 

Anne E. R. Soto 
Arquiteta, consultora de especificação da Cerâmica Eliane, 
Pós-graduanda em projeto arquitetônico e a cidade, Univali, 
annesoto@yahoo.com.br.

A grande diversidade de temas na museologia gera uma ex-
pressiva variedade de necessidades especiais. A história na-
tural é considerada a gênese da museologia como a conhece-
mos, uma instituição fomentadora do conhecimento através 
da contemplação. Dentre as demais áreas, dificilmente outro 
tema envolve tantas particularidades estruturais quanto a 
história natural. Problemas ligados à insalubridade e peri-
culosidade são comuns nestes museus, tanto antigos quan-
to recentes, sendo grande parte das medidas mitigadoras 
vinculadas ao projeto arquitetônico. Levantamentos efetu-
ados entre 1993 e 2004, em 29 grandes museus da área na 
América do Sul, América do Norte e Europa, indicaram que 
em apenas dois casos (ambos nos Estados Unidos), havia es-
trutura física adequada para o armazenamento de líquidos 
inflamáveis, apesar de praticamente todos possuírem um 
volume de álcool superior a 50 mil litros em seus milhares 
de frascos, o que denota serem passíveis de legislação espe-
cífica. O não seguimento às normas vigentes nestes casos, 
mesmo em projetos em andamento são uma constante e 
resultam na submissão dos funcionários a um alto grau de 
periculosidade, podendo acarretar ações trabalhistas. Com 
isso, faz-se necessária a inclusão das mesmas medidas exigi-
das em depósitos de líquidos inflamáveis, tais como ante-sa-
las, portas corta-fogo, contendores no piso, paredes-duplas, 
etc. 

Conservação preventiva -  
vitrines ontem, hoje e sempre

Vera Regina Barbuy Wilhelm
Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de São 
Paulo FAU/USP, Departamento de Historia e Fundamentos da 
Arquitetura e Urbanismo

A significativa reformulação dos  meios de comunicação dos 
museus  e a necessidade do conhecimento e estudo das for-
mas de exposição, tem sido  uma prática cada vez mais cres-
cente nas instituições museológicas. O design e o emprego 
de materiais adequados para a exibição das peças contribui, 
juntamente com outros fatores, para a minimização do pro-
cesso de deterioração das obras do acervo. Os critérios de 
conservação devem ser introduzidos e considerados, portan-
to,  já nas primeiras etapas  da concepção da exposição in-
dependentemente do  seu tipo. As vitrines enquanto espaço 
físico de exposição e “armazenagem” do acervo, exercem, na 
realidade, grande influência no processo de apresentação es-
tética das obras e no processo de deterioração dos materiais 
constituintes das mesmas, caso as condições ambientais in-
ternas não se mantiverem estáveis e os materiais usados não 
forem adequados. Este trabalho é um estudo sobre o uso de 
vitrines em exposições, segundo os critérios de conservação 
preventiva, destacando a importância da aplicação de mate-
riais estáveis e compatíveis na sua construção. Ele evidencia 
ainda, a necessidade da integração entre medidas de con-
servação preventiva e as práticas expositivas de instituições 
museológicas como forma mais adequada de se garantir, a 
conservação dos objetos dos respectivos acervos.
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Departamento de museologia - uma 
fábrica de sonhos (gestão de pessoal)

Roseane Silva Novaes
Bacharel em Museologia – UNIRIO, Pós-Graduada em Administra-
ção de Museus - Universidade Estácio de Sá, RJ

Experiência vivenciada pela autora, entre 2001 e 2003, na 
criação e gerenciamento do Departamento de Museologia do 
Serviço de Documentação da Marinha, onde a aplicação de 
técnicas de administração por resultados gerou um ambien-
te harmonioso, de qualidade e de eficiência.

1. A criação do departamento de Museologia

1.1 Qual a estrutura de trabalho?

1.2 Como estava a Museologia antes da criação?

1.3 Que departamento era necessário?

2. Aliados

3. Obstáculos

3.1 Encontrados 

3.2 Invisíveis 

3.3 Vencidos

3.4 Não vencidos

4. Gestão de pessoal

4.1 o Quadro foi se formando 

5. Mãos à obra

5.1 Flexibilidade de horários

5.2 Reuniões de coordenação

5.3 Bom humor

5.4 Desestímulo à futrica

5.5 Grupos de estudo 

6. Resultados

E quando a casa vira museu?  
Os espaços museológicos em  
Salvador – Bahia.

Gilberto Sarkis Yunes
Arquiteto, professor adjunto Unifacs-Salvador-Bahia, doutor, 
gsy@ig.com.br

Salvador completou 456 anos mantendo um patrimônio 
que abriga surpreendentemente exemplares arquitetôni-
cos representativos da evolução da cidade brasileira. Suas 
transformações e renovações definiram para edifícios resi-
denciais notáveis a tarefa de permanecer como testemunho 
de seu tempo, voltando-se porém para a função de servir de 
receptáculos de atividades que possibilitassem a produção e 
exposição de produtos, dinamizando conhecimentos para a 
sua população e visitantes: museus como agentes do uso do 
patrimônio arquitetônico. E a casa vira museu...

MAM - Solar do Unhão /  Casa de Benin / Museu de Arte da 
Bahia /  Museu Abelardo Rodrigues, Solar Ferrão / Museu 
Rodin / Memorial Câmara de Vereadores, Casa de Câmara 
e Cadeia /  Museu Henriqueta Catharino  / Casa de Angola 
na Bahia  / Centro Cultural Caixa Econômica Federal, Casa 
Oração dos Jesuítas / Museu dos Correios / Museu Eugenio 
Teixeira Leal  / Museu Carlos Costa Pinto /  Museu Casa dos 
Sete Candeeiros.

Observando amostragem de 13 exemplares entre os mais 
significativos e conhecidos, percebe-se que todos tiveram 
suas feições originais de uso alteradas para acomodar a nova 
proposta. Panorama de edificações de diferentes períodos 
que poderiam também contar a história da casa brasileira e 
casa baiana.  O museu elimina a casa?
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Os centros de visitantes  
em unidades de conservação

Noêmia de Oliveira Figueiredo
Arquiteta e urbanista pela Universidade Santa Úrsula - RJ. Mestre 
em história e preservação do patrimônio cultural - Programa de 
Pós-Graduação em Arquitetura - PROARQ / FAU / UFRJ, e mail: 
noemiafigueiredo@yahoo.com.br

Ângela M.M. Martins 
Líder do LABLET – Laboratório de Lazer e de Espaços Turísticos 
PROARQ / FAU / UFRJ. Arquiteta e urbanista. Doutora em planeja-
mento urbano pela Universidade de Paris X – Nanterre. Pós-dou-
tora em turismo e desenvolvimento pela Universidade de Paris I 
Panthéon – Sorbonne 

Nesta pesquisa analisamos três centros de visitantes que es-
tão implantados no Parque Nacional da Serra dos Órgãos, 
no Parque Estadual da Pedra Branca e na Reserva Particu-
lar do Patrimônio Natural Fazenda Bom Retiro. Com base 
nas diretrizes para implantação dos centros de visitantes, 
eles devem ser construções integradas ao entorno e reunir 
algumas salas voltadas para interpretação, como sala de ex-
posição permanente (museu) e temporária (exposição), sala 
de vídeo, biblioteca, entre outras e ainda agregar serviços, 
como por exemplo, passeios guiados, lojas, lanchonetes e 
sanitários. O objetivo foi traçar uma metodologia para que 
as áreas protegidas implantem os centros de visitantes de 
maneira a preservar o patrimônio cultural e natural do lo-
cal e fornecer aos visitantes informações qualitativas sobre 
o local que será visitado e necessárias para um passeio com 
consciência cultural e ecológica. De acordo com os ques-
tionários aplicados nos visitantes e com as observações de 
campo, ambos baseados nos conceitos de lazer de Jofre Du-
mazedier e de ambiência de Kevin Lynch, foi feito um diag-
nóstico dos espaços internos dos centros de visitantes das 
Unidades de Conservação escolhidas. Desta maneira, foram 
traçadas diretrizes para cada um dos três centros de visitan-
tes para que este equipamento fosse adequado ou implanta-
do de maneira a cumprir seus objetivos. Com a análise dos 
três centros de visitantes pudemos traçar diretrizes gerais 
para ajudar os gestores de áreas protegidas a implantarem 
este equipamento de maneira a gerar sustentabilidade eco-
nômica e ecológica para o parque.  

A influência do clima na 
conservação e preservação do 
patrimônio cultural.

Antonio Carlos dos Santos Oliveira 
MSc. Doutorando PROARQ - Universidade Federal do Rio de 
Janeiro – UFRJ. antonio@cnpi.org.br

O clima influência diretamente o comportamento interno 
dos ambientes do edifício, com o passar dos dias e anos de-
grada o bem cultural através dos exercícios de dilatação e 
contração sucessivas. A prática da conservação preventiva 
para edifícios históricos permeia o entendimento dos efei-
tos nocivos ou benéficos do clima sobre o mesmo. O clima 
caracteriza-se por variações dos parâmetros meteorológi-
cos dependendo do material em que o grupo de edifícios e 
seu entorno são construídos e as suas distribuições, cons-
tituindo zonas climáticas diversas. Em relação ao ambiente 
externo é importantíssimo identificar qual a correlação dos 
tempos climáticos assim como a dependência dos ambientes 
internos do edifício com o ambiente externo. A observação 
de dados ambientais, temperatura e umidade, para análise 
do estado de conservação do edifício e dos acervos em seus 
respectivos locais de guarda é necessária para posterior es-
tatística e análise. Em relação a todos os instrumentos mete-
orológicos esta seleção é determinada pela necessidade que 
a arquitetura tem em conseguir definir um microclima den-
tro e fora do edifício para que se possa obter médias ou nor-
mais climatológicas comparáveis. Este trabalho apresenta 
uma metodologia de análise e previsão quanto à influência 
do clima sobre a conservação do patrimônio arquitetônico. 
Conta-se com a Análise do clima; Observação dos parâme-
tros meteorológicos; Análise de influência e soluções.
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A possibilidade da compreensão 
do fenômeno da moda em museus: 
reflexões sobre o comentário de 
Elizabeth Wilson. 

Vânia Polly
Arquiteta, MSc., doutoranda PROARQ/FAU/UFRJ,  
bolsista CNPq - Brasil

Peças de indumentária são comuns em acervos de museus, 
principalmente em museus históricos ou museus-casa. No 
entanto, a Moda no Brasil somente ganhou espaço nos mu-
seus muito recentemente. Quando falamos de Moda, com 
“M” maiúsculo, tratamos do conceito que se aplica às ondu-
lações no modo de vestir da sociedade ocidental cuja origem 
coincide com os primeiros acordes da modernidade. Uma 
História do Traje, definidora das principais características 
do vestir em uma linha do tempo, aparecerá como um dos 
aspectos da História da Moda, ou seja, embora a roupa (as 
formas de vestir, adornos, acessórios e todos os itens que 
compõem o vestuário) figure como o principal meio de re-
presentação da Moda, nossa atenção está voltada para o pro-
cesso que caracteriza as alterações do vestuário e sua difu-
são na sociedade ocidental ao longo do tempo. Observando 
a Moda como a engrenagem que move a mudança no vestir, 
verifica-se que se altera seguindo a trajetória da sociedade 
Ocidental, considerando o ritmo de vida, facilidades de co-
municação e necessidades utilitárias de cada época, revelan-
do, assim, diversos aspectos das estruturas sociais. Procura-
mos neste texto refletir sobre a representação da Moda em 
exposições de museus, confrontando o significado de moda e 
indumentária e o pensamento de outros estudiosos do tema 
no contexto brasileiro.

Poder e verdade museográficos: a 
experiência expográfica em espaços 
culturais indígenas

Dinah Guimaraens
Arquiteta e doutora em Antropologia Social

Se o museu moderno é produto do humanismo renascentis-
ta, do iluminismo do século XVIII e da democracia do século 
XIX, o que representa o museu público: laboratório, templo 
ou fórum?

Enquanto templo, o museu de história moderna é um apara-
to panóptico, construído para coletar perspectivas de saber 
e de poder através da organização subjetiva de objetos, for-
mando um teatro da geomancia (Preziosi, 1989).

Enquanto fórum, por contraste ao templo, o museu retrata 
o caráter fragmentário e instável de diversos sistemas cul-
turais através de um contexto auto-reflexivo em torno do 
multiculturalismo, como ocorre no National Museum of the 
American Indian da Smithsonian Institution - NMAI, em 
Washington, DC.

O museu indígena nos EUA se diferencia dos espaços mu-
seográficos do Brasil por afirmar a soberania juridicamente 
conquistada pelos índios norte-americanos, os quais inte-
gram todo o processo de construção e gestão do NMAI, bem 
como apresentam museus locais como o Poeh Cultural Cen-
ter and Museum do Pueblo de Pojoaque em New Mexico.

O Museu do Índio da FUNAI no Rio de Janeiro, em contra-
partida, não conta com nenhum indígena em seu corpo téc-
nico, estabelecendo somente uma “parceria” com os povos 
nativos em sua expografia.

A nova arquitetura, museografia e expografia indígena, en-
tão, requer não somente uma colaboração dos índios, mas 
sim sua efetiva coordenação, com poder decisório, em todas 
as etapas museológicas.
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A luz natural na concepção 
arquitetônica de museus

Eunice Bomfim Rocha
Doutora em Arquitetura e Urbanismo pela USP. Profª adjunta do 
PROARQ-FAU/UFRJ

Este trabalho consiste em uma pequena incursão sobre a 
cultura de uso da luz natural em edifícios de museus de arte. 
O objetivo é revelar as diferentes maneiras de conceber a 
iluminação ao longo da história da arquitetura de museus. 
A metodologia compreende a análise realizada in loco, por 
meio de desenhos e registros fotográficos de edifícios de mu-
seus com diferentes atmosferas luminosas.
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Exposição de pôsteres
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Museu das culturas antigas

Fabrice Corminboeuf
Arquiteto-urbanista, Accademia di Architettura di Mendrisio / Suíça, 
fab.arq@gmail.com

Este trabalho foi realizado como projeto de diploma para o 
curso de Arquitetura da faculdade Accademia di Archittetura 
di Mendrisio (Suíça). O museu das culturas antigas abrigará 
uma coleção de alta qualidade, más de pequena dimensão. 
Num total de 4500 obras de arte, a coleção temporária ser-
virá de referência para as futuras exibições permanentes so-
bre Índia, China, Japão e África. Esta complexa coleção, com 
inúmeros objetos de culto vistos sob um ponto de vista ar-
tístico, tem grande significado étnico e antropológico, como 
também importância na história da arte. Além do modo oti-
mizado de apresentar renomadas coleções, o museu deverá 
ser capaz de abrigar periodicamente exposições especiais, de 
interesse internacional. 

Ampliação do Museu Aeroespacial 
- Musal

Adriana Sansão
Mestre em urbanismo pelo PROURB/UFRJ e formada pela FAU/
UFRJ em 1995, Professora da FAU/UFRJ desde 2004. 

Celso Rayol
Formado pela FAU-USU em 1991, trabalha como arquiteto coord. 
na STA Arq.. Professor da PUC-Rio desde 2003, da Escola de 
Design de Interiores da Univ. Cândido Mendes desde 1997 e de 
cursos de Apresentação de Projetos, lecionou no IAB/RJ.

Cláudia Miranda 
Mestre em desenho urbano pelo PROURB/UFRJ e formada pela 
FAU-UFRJ em 1991, Professora da PUC-Rio desde 2004 e da 
Escola de Design de Interiores da Univ. Cândido Mendes desde 
1999. 

O MUSAL localiza-se no Campo dos Afonsos, zona oeste da 
cidade e berço da aviação brasileira. A ampliação consiste 
em dois espaços (Sala Primórdios da Aviação e Espaço Em-
braer), transição entre acervo e hangares. Trata-se do fe-
chamento do percurso antes da introdução no hangar, com 
mais de 80 aeronaves. O conceito consiste no reforço do eixo 
longitudinal com destino no mirante - de onde se observa o 
hangar - e na criação de áreas de impacto nas extremidades 
do percurso - acesso à primeira sala e parede de fundo da se-
gunda. O avião antigo destaca o acesso, com cores sugerindo 
metáfora da aurora boreal. A história da aviação é contada 
em oito espaços: painéis direcionam o visitante, expositores 
repetidos criam unidade e ambientações criam espaços re-
alistas. O mirante é o primeiro espaço da Sala Embraer. O 
‘outdoor’ que ocupa suas paredes simboliza a Embraer no 
mundo, e sua história é exposta no desenvolvimento da ram-
pa. A sala de vídeo/cafeteria, em elemento curvo, proporcio-
nam uma pausa, e as vitrines direcionam o público à porta 
de acesso ao Hangar. Citações à aviação são incorporadas: 
painéis curvos criando aerodinâmica, pilares que lembram 
asas, ‘finger’ entre salas, revestimentos metálicos, ângulos 
agudos e elementos atirantados.
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Uma casa modernista como um  
antimuseu -  Centro de Referência 
e de Pesquisa do Modernismo 
Brasileiro - CERPEMOB

Ísis de Castro
Arquiteta e arte educadora

Este trabalho propõe a revitalização da Residência Olívio 
Gomes (1951), obra do arquiteto modernista brasileiro, Rino 
Levi, através da criação de um museu destinado ao Moder-
nismo Brasileiro e de um Centro Cultural voltado para cursos 
nas áreas de Arquitetura e Design. Utilizar-se de uma nova 
visão de museu, um Anti-Museu, no sentido de desfazer a 
imagem que se criou em torno da palavra “museu”, sempre 
ligada ao conceito de velho, antigo, distante, inatingível, e, 
que não seja uma vitrine de objetos intocáveis, fechados em 
um local insípido, inodoro, incolor, atemporal, é uma das 
propostas deste trabalho. O Anti-Museu será mobiliado com 
móveis modernistas reeditados, autênticos em seus pro-
jetos. Funcionará como um local de exposição e centro de 
pesquisa do design modernista. O grande acervo de obras 
arquitetônicas modernistas faz da região um local muito 
atraente a pesquisadores, arquitetos e artistas e a Casa Mo-
dernista poderá hospedá-los durante o desenvolvimento de 
suas pesquisas. Incorporando os nítidos rumos do museu 
contemporâneo, propõe-se também a organização de um 
Museu Imaginário que se baseia nos conceitos formulados 
por Malraux, que abole as fronteiras espaciais-temporais e 
faz com que as artes plásticas escapem a uma circunscrição 
física. Trata-se de um “museu sem paredes”. 

Museu de Paleontologia do Cariri

Ronaldo Fiuza Caminha Barbosa 
Arquiteto e urbanista, Universidade de Fortaleza-UNIFOR

O tema do trabalho final de graduação trata de um novo mu-
seu de paleontologia para a Bacia Sedimentar do Araripe, 
no extremo sul do Estado do Ceará. O museu foi  implan-
tado em um terreno pertencente a Universidade do Cariri 
(URCA), localizado no município de Santana do Cariri, por 
ser um local apropriado para um museu de sítio. Este tipo 
apresenta uma parte aberta, onde se encontram as escava-
ções, e outra fechada, onde funcionam as salas de exposição. 
O museu apresenta diferentes setores: salas de exposições; 
laboratórios para o programa Bacia Escola, setor do curso 
de pós-graduação de paleontologia, salas de acervo um setor 
administrativo, alojamentos para estudantes e cientistas, um 
setor de serviços, e espaços externos de atração do público e 
da comunidade científica. O museu foi planejado dentro do 
conceito de que este per si seja um elemento hermenêutico, 
reunindo idéias que tem por maior finalidade transmitir ao 
observador a própria temática do projeto, da forma mais di-
dática possível. O desenho do edifício incorporou elementos 
que se referem implicitamente ao objeto de exposição. As sa-
las de exposição apresentam tratamentos espaciais diferen-
ciados e estão posicionadas em seqüência, para permitir que 
o visitante compreenda o processo de formação da Bacia.
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Revitalização do TACRIM e 
integração ao Corredor Cultural

André Luiz Martins Jorge 
Arquiteto, mestrando PROARQ/FAU-UFRJ, almjorge@gmail.com

Sidney Eduardo Affonso
Arquiteto, responsável técnico do projeto, solido@wnetrj.com.br

A revitalização do Edifício do Tacrin faz parte de um con-
texto maior, o de recuperação do Centro da cidade do Rio de 
Janeiro e de seus inúmeros patrimônios urbanísticos, que 
foram abandonados em virtude da modernização urbana. 
Nesse sentido, o projeto de revitalização do Edifício do Ta-
crin não visa apenas a uma recomposição museológica, mas 
a sua integração ao entorno imediato. Atualmente, o Edi-
fício é utilizado pelo Tribunal de Justiça do Estado do Rio 
de Janeiro como Tribunal de Alçada Criminal. Seu projeto 
de revitalização possui as seguintes ações, entre outras: a 
ampliação do Museu; a implantação da Escola de Magista-
tura (EMERJ); a restauração do Plenário da Corte de Ape-
lação do Antigo Distrito Federal e do Salão dos Espelhos; a 
restauração do Salão do Tribunal de Alçada do Estado para 
eventos, para que este atenda à demanda das universidades 
de nível de graduação por treinamentos e simulação de jul-
gamentos; e a construção de outras opções de circulações 
verticais. O projeto busca, sobretudo, implantar o Centro de 
Memória da Justiça proporcionando novos usos ao espaço 
existente, partindo dos seus elementos originais. Sendo as-
sim, apresentaremos as modificações propostas nesse proje-
to de revitalização e analisaremos de que forma tais modifi-
cações contribuirão para uma maior integração do Edifício 
ao “Corredor Cultural”.

Galeria Anita Schwartz, Rio Design 
Center - Barra da Tijuca, Rio de 
Janeiro

Mauro Neves Nogueira
Professor FAU/UFRJ

A Galeria é uma arquitetura dentro de uma outra arquite-
tura, segundo o conceito box inside a box – a idéia de se 
criar um espaço dentro de um outro. Objetivando a “destrui-
ção” da própria caixa criada, as paredes que a conformam 
foram decompostas em planos, à maneira neoplasticista, 
resultando nos “planos-suportes” das obras de arte. Para se 
ocultar os dois shafts de instalação do edifício e evitar-se re-
entrâncias, inclinaram-se as paredes, segundo um sistema 
ortogonal diferente daquele do edifício, resultando em dois 
depósitos altos para o acervo. O espaço da galeria é definido 
por três paredes autoportantes de tijolos, um teto de gesso 
e um piso de cimentado cinza claro com juntas de latão de-
notando o sistema ortogonal. Ele se completa com a fachada 
“bauhausiana” voltada para o mall – de ferro preto, vidro 
liso laminado transparente e puxador de latão. A fachada 
interna é composta por uma das paredes brancas e por uma 
esquadria quadriculada de ferro preto e vidro fosco que as-
sinala o escritório do mezzanino. O retro compõe-se de duas 
partes – escritórios e acervos nos dois níveis, construídos 
em estrutura metálica. Uma escada integra-os.
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Vila Novos Novos: a linguagem cênica enquanto exposição museológica

Luciana Palmeira da Silva
Museóloga e historiadora especialista em docência do ensino superior. UFBA- Universidade Federal da Bahia / ABEC - CEPPEV – Centro de Pós-
Graduação da Fundação Visconde de Cairu.

Rita de Cássia Oliveira Valle 
Museóloga e historiadora especialista em psicopedagogia. Instituição: UFBA- Universidade Federal da Bahia / Faculdades Montenegro – Bahia.

O Vila Novos Novos é um projeto teatral de cunho social desenvolvido a partir da realização de oficinas artístico-educativas in-
tegrando teatro, museologia, dança, música e artes plásticas, durante o período de dois meses para 40 crianças e adolescentes. 
O encerramento envolveu montagem envolvendo exposição, assistência de vídeo, musical e apresentação teatral planejada 
com base em todo o documento produzido no decorrer das ações desenvolvidas. A musealização desses registros originou 
o acervo institucional de caráter arquivístico e iconográfico: peça teatral, fotografias, textos, depoimentos, testemunhos e 
pesquisas sobre questões históricas, sociais, econômicas e culturais. A montagem acontecerá no próprio Teatro Vila Velha, 
privilegiando o acervo operacional: paisagens, estruturas, objetos, compreendendo não só sua carga documental, como sua 
capacidade de alimentar as representações.

Exposição:

Módulo I

Abertura: Memória Ancestral dos 4 Elementos (mostra)

Módulo II

Água, Terra, Fogo e Ar (mostra)

Módulo III

Dança e Música dos 4 Elementos (assistência de vídeo)

Módulo IV

Memórias da Cozinha (vitrine de alimentos e degustação)

Módulo V

Onde está, tata, bisa, vovô? E eu? (mostra)

Módulo VI

Vila Novos Novos (musical e apresentação teatral)
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